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INTRODUÇÃO
Maat é uma deusa com importante papel na sociedade egípcia, sendo relacionada à ordem e a justiça, era ela quem regulava o direito e a vida dos egípcios, além de 
legitimar o poder do faraó, seu principal protetor(ASSMAN, Jan). Segundo o livro dos mortos, sua pena(medida da verdade) era pesada contra o coração do morto(que 
abrigava sua alma) no Julgamento Osiriano(ALLEN, Thomas George). Nesta pesquisa, tratamos da relação desta deusa e de suas atribuições na sociedade egípcia com 
outras culturas, principalmente aquelas que mantiveram maior contato com o Egito, como os gregos e os romanos.

OBJETIVO	
A pesquisa buscou analisar as mudanças nas concepções de Maat e se esta deusa foi assimilada e representada em outras culturas, mostrando como este processo 
ocorreu, evidenciando de que forma o que posteriormente se caracteriza como “Ocidente” também foi influenciado pela cultura egípcia. Além disso, procuramos 
identificar as consequências desse contato para a cultura egípcia quanto à inserção dos valores que são atribuídos a Maat na mitologia grega e romana. Propomos um 
debate com a teoria de Martin Bernal em Black Athena, sobre a influência egípcia na cultura grega, procurando compreender os pontos de vista antagônicos sobre a 
questão.

METODOLOGIA	
A proposta metodológica busca primeiramente levantamento e análise das fontes primárias relacionadas a Maat no contexto específico das trocas culturais 
com o mundo greco-romano, lidando com diversos tipos de fontes(escritas ou iconográficas). Concomitante, o aspecto historiográfico do trabalho, representado 
pela discussão a respeito da pertinência e viabilidade da proposta da análise dos discursos antigo e moderno de Martin Bernal, irá se pautar pela leitura crítica e 
confrontação entre as diferentes abordagens sobre o tema, em um plano mais imediato de análise da bibliografia.

RESULTADOS	
Podemos constatar uma intensa troca cultural entre gregos e egípcios, principalmente com relação ao período da expansão marítima grega de colonização e do 
estabelecimento de colônias no Alto Egito, como a cidade de Náucratis(CLÍMACO, Joana Campos). Comparamos os mitos, as atribuições e os conceitos correlacionados 
a Maat aos de três deusas gregas - inicialmente a Métis(FARAONE, Cristopher; TEETER, Emily), como proposto por Teeter, e posteriormente a Dike e a Themis - deusas 
que podem ter influenciado ou sido influenciadas pela tradição egípcia do culto a Maat. De pronto é possível identificar vários elementos comuns, mas nenhuma 
fonte analisada estabeleceu qualquer correlação entre as deusas referidas, o que também não nega estas trocas culturais. Como já citado, alguns autores como Bernal 
e Teeter fazem correlações sobre aspectos conceituais apoiados nos mitos das deusas, porém somente Teeter se aprofunda na questão da deusa Maat. Daremos 
continuidade ao trabalho analisando as trocas geograficamente e então partindo para o estudo das trocas culturais no período romano.

CONCLUSÃO
Assim como constatado por Bernal, em seus polêmicos três volumes de Black Athena(1980), a influência egípcia no mundo grego é clara e inequívoca, mas foi 
deliberadamente obscurecida por estudiosos posteriores para criar um discurso de diferença e superioridade da cultura “ocidental”, derivada da grega, em relação 
à cultura “oriental” egípcia, em boa parte devido à repulsa da associação semítica egípcia com a ethne grega. Portanto, entender como se dá o contato entre essas 
concepções e como estas se relacionam e se modificam nos períodos grego e romano no Egito, não só desmistifica a oposição entre “ocidente” e “oriente” tal como tem 
sido tratada pela historiografia atual, como também propicia uma nova abordagem desses aspectos tão pouco questionados até então, visto que são a chave para o 
entendimento de outras estruturas maiores, dentro e fora do Egito.
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